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Profa. Maria das Graças de Souza 

 

TÍTULO:  Rousseau e o enigma de La Boétie 

 

I – OBJETIVOS 

 

O curso pretende investigar a questão das condições de legitimidade do poder político 

a partir da análise de alguns textos da Filosofia Política Moderna. 

 

II - CONTEÚDO 

 

1. O enigma de La Boétie: a servidão voluntária 

a. As leituras calvinistas 

b. Pierre Clastres: La Boétie e as sociedades sem Estado 

c- Marilena Chauí: Amizade e política 

 

2 - O modelo de Rousseau: história e corrupção 

a. O estado de natureza: liberdade e perfectibilidade 
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b. A origem da desigualdade: propriedade e governo 

c. O despotismo 

 

III - MÉTODO UTILIZADO 

 

 Aulas expositivas 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

a. Leituras dirigidas 

b. Preparação de textos de análise das leituras e dissertações 

 

V -  Avaliação 

 

Método 

Trabalho escrito e/ou prova. 

 

Critério 

A nota final será aquela da atividade de avaliação proposta. Se houver mais de uma 

atividade, o peso de cada uma será indicado pelo professor responsável pela disciplina. 

 

Norma de Recuperação 

Trabalho escrito, versando sobre conteúdos do curso, cuja nota substituirá a da primeira 

avaliação. 

 

VI - BIBLIOGRAFIA 

 

Fontes 
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La Boetie, E., Discours de la servitude volontaire, Paris, Payot, 1978. 

La Boetie, E., Discurso da Servidão Voluntária, S.Paulo, Brasiliense, 1982. 

Rousseau, Discours sur l’origine de l’inégalité parmi les hommes, in Oeuvres Complètes, 

Paris, Gallimard, 1964, tomme III. 

Rousseau, Discurso sobre a origem da desigualdade entre os homens, S. Paulo, Abril, Col. 

"Os Pensadores". 

 

Bibliografia crítica 
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Dela Bandera, Mauro, “O olhar distanciado: o programa etnológico de Rousseau”, 

Discurso, n. 49, p. 137, 2019. 
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Kawauche, Thomaz, “História e política no Discurso sobre a origem da desigualdade”, 
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Política, n. 21, 2912.  

Lévi-Strauss,Claude,  “Jean-Jacques Rousseau, fundador das ciências do homem », in 
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Spector, Céline, Rousseau, les paradoxes de l’autonomie démocratique, Paris, Michalon, 

2015.  

Starobinsky, J., Jean-Jacques Rousseau, a transparência e o obstáculo, S. Paulo, 

Companhia das Letras, 1991. 

Vargas, Thiago, Trabalho e ócio. Um estudo sobre a antropologia de Rousseau, São 

Paulo, Alameda, 2018. 

 

Professor Luís César Oliva 

 

TÍTULO: O De Cive de Hobbes 

 

I – OBJETIVOS  

O curso objetiva introduzir os alunos à análise conceitual da filosofia política de Hobbes. 

Trata-se de realizar uma leitura detalhada de passagens decisivas das duas primeiras 

partes da obra Do Cidadão, destacando os conceitos de estado de natureza, lei natural, 

contrato e soberania. 

 

II – CONTEÚDO  

1. O estado de natureza  

2. As leis de natureza  

3. O contrato  

4. Os tipos de governo  

5. Soberania 

6. As causas da dissolução do governo  

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS  

Aulas expositivas; análise estrutural de textos pertinentes ao tema.  

 



 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA Telefones:  
Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 | sala 1007 (11) 3091 3709 
Cidade Universitária | São Paulo | SP (11) 3091 3761  www.filosofia.fflch.usp.br 

05508 010 (11) 3091 3765  filosofo@usp.br 

IV - ATIVIDADES DISCENTES  

Participação em aula e leitura de textos referentes ao curso.  

 

V- AVALIAÇÃO 

 

Método 

Trabalho escrito e/ou prova escrita. 

 

Critério 

A nota final será aquela da atividade de avaliação proposta. Se houver mais de uma 

atividade, o peso de cada uma será indicado pelo professor responsável pela disciplina. 

 

Norma de Recuperação 

Trabalho escrito, versando sobre conteúdos do curso, cuja nota substituirá a da primeira 

avaliação. 
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-Limongi, M. I. O homem excêntrico. Paixões e virtudes em Thomas Hobbes. São Paulo: 

Edições Loyola, 2009.  

___________. Hobbes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2002.  

Ostrensky, E. A obra política de Hobbes na Revolução Inglesa de 1640. Dissertação de 

mestrado apresentada no Depto. de Filosofia da USP, 1997. 
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-Pitkin, H. F. “Representação: palavras, instituições e ideias”, em Lua Nova no. 67, São 

Paulo, 2006. Acessível em: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102- 

64452006000200003&lng=en&nrm=iso&tlng=pt (acesso em 15/06/2017).  

-Ribeiro, R. J. A Marca do Leviatã. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. 

Tuck, R. Hobbes. São Paulo: Edições Loyola, 2001.  

-Urbinati, N. “O que torna a representação democrática?”, em Lua Nova, no. 67, São 

Paulo. Acessível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102 

64452006000200007&lng=en&nrm=iso&tlng=pt (acesso em 15/06/2017).  

 

Observação: Outras referências bibliográficas serão fornecidas ao longo do curso. 


